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1. INTRODUÇÃO 
 
 A produção de morango no Rio Grande do Sul (RS) contribui 
significativamente com a economia do produtor rural principalmente no 
sistema de Agricultura Familiar, sendo essa concentrada nas regiões do 
Vale do Caí, Serra Gaúcha e na região sul do Estado (SUZIMARY et al., 
2011).  
 O morangueiro é prejudicado pela ação de diferentes patógenos 
causadores de doenças, dentre eles os nematoides das galhas 
(Meloidogyne spp.) (GOMES, 2005). Essas pragas são polífagas e 
ocasionam grandes danos a diversas culturas agrícolas como a soja, 
hortaliças como tomate, ervilha, alface, dentre outras, gerando perdas 
naprodutividade (SHARMA et al., 2000; FRANZENER et al, 2009). Dentre 
as espécies do nematoide das galhas que ocorrem no RS, Meloidogyne 
javanica é a mais frequente para a maioria das culturas; no entanto pouco 
se conhece da interação entre essa espécie e a cultura do morango, em 
nossas condições (GOMES, 2005). 
 Entre as medidas de controle empregadas no manejo de 
fitonematoides, a rotação de culturas tem se mostrado uma alternativa 
viável; sendo o morangueiro uma cultura que vem se destacando como 
uma alternativa para o manejo de espécies de Meloidogyne no Rio Grande 
do Sul por ser resistente a espécies do nematoide das galhas como 
Meloidogyne arenaria e M.incognita (BRUM et al., 2012). Porém, na 
literatura, são escassos os trabalhos relacionados a resistência ou 
tolerância do morangueiro a M. javanica. Com base no exposto, foi objetivo 
desse trabalho, avaliar a reação de sete cultivares de morangueiro a M. 
javanica como alternativa de manejo em áreas infestadas pela praga. 

 
2. METODOLOGIA 

 
 O experimento foi realizado em casa de vegetação (25 ± 2oC) e no 
laboratório de Nematologia/Fitopatologia da Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas - RS. 
 Avaliou-se a reação de sete cultivares de morango (Aromas, San 
Andreas, Oso grande, Camino real, Monterey, Camarosa e Festival) ao 
nematoide das galhas M. javanica. Mudas individuais de morango das 
diferentes cultivares, mantidas em vasos de 1L com solo esterilizado, foram 
inoculadas com 5000 ovos + juvenis de segundo estádio (J2) de M. 
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javanica por planta utilizando-se seis repetições para cada tratamento em 
delineamento experimental completamente casualizado. Como 
testemunhas, mudas de tomateiro 'Santa Cruz' foram também inoculadas 
com o nematoide. 
 Decorridos 90 dias da inoculação, as plantas foram retiradas dos 
vasos, sendo as raízes separadas da parte aérea, lavadas e avaliadas 
quanto ao número de galhas. Em seguida as raízes foram processadas 
para extração de ovos e juvenis de segundo estádio (J2) de M javanica 
(HUSSEY; BARKER, 1973). Posteriormente, realizou-se a contagem do 
número de ovos em cada repetição para determinação do número de ovos 
e cálculado o fator de reprodução (FR = População final/ População inicial) 
do nematoides (OOSTEMBRINK, 1966). A seguir, os valores de número de 
galhas e FR foram submetidos à análise de variância, sendo as médias dos 
tratamentos comparadas entre si pelo teste de agrupamento de Scott 
&Knott a 1% de probabilidade. Cultivares de morango com FR<1,00 foram 
consideradas resistentes, FR=0,00, imunes; e, aquelas com FR>1,00, 
suscetíveis. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Todas as cultivares de morango avaliadas comportaram-se como má 
hospedeiras de M. javanica comparativamente à testemunha suscetível, 
sendo a maioria resistente (0,04>FR<0,21) e 'Albion',imune ao nematoide. 
Embora tenha sido observada a presença de ovos nas raízes da maioria 
das cultivares testadas, não foi possível detectar a ocorrência de galhas 
nas raízes desses materiais (Tabela 1). 
 Trabalhos envolvendo a resistência genética de cultivares de 
morango a outras espécies de Meloidogyne tem sido realizados 
recentemente por diferentes autores em programas de melhoramento 
genético e de sistemas de produção da cultura. Nesses estudos,foi 
veificado que 'Aromas' também comportou-se como mau hospedeira de M. 
arenaria, M. incognita, M. ethiopica e M. enterolobii (GOMES et al., 2005; 
SOMAVILLA et al., 2006; SANTOS et al., 2007; BRUM e t al., 2012a; 
BRUM et al., 2012b); 'Oso Grande' e 'Camarosa'; resistentes a M. ethiopica 
e M. enterolbii (SOMAVILLA et al.; 2006; SANTOS et al., 2007); 'Festival', 
'Monterey' e 'Albion' resistentes a M. arenaria (GOMES et al., 2005; BRUM 
et al.; 2012a); 'Tudla' e 'San Andres' resistentes a M. ethiopica 

(SOMAVILLA et al., 2006) e M. incognita (SOMAVILLA et al., 2006; BRUM 

et al., 2012b); e, 'Camino Real' como imune a M. enterolbii (=M. 
mayaguensis). 
 Entre as medidas de manejo empregadas e recomendadas para o 
manejo do nematoide das galhas, em nossas condições, a rotação de 
cultura é uma das alternativas de controle mais viáveis. Dessa forma, a 
rotação de culturas com espécies vegetais más hospedeiras desfavorece a 
reprodução de fitonematoides, sendo assim, uma maneira eficiente e 
econômica de se reduzir as populações de fitonematóides para reutilização 
das áreas infestadas (FERRAZ; FREITAS, 2004; CARNEIRO et al., 2009). 
Considerando-se o morangueiro como uma hortaliça de grande importância 
econômica e social para o estado do Rio Grande do Sul (ANTUNESet, al., 
2009), esta cultura representa uma alternativa viável na implantação de 
sistemas de rotação de culturas visando o manejo de M. javanica. 



 

 
Tabela 1.Reação de oito cultivares de morango a M.javanica. 

Cultivares Número de galhas FR Reação 

Oso Grande 0,00ns 0,21 a* R 
San Andreas 0,00 0,12 b R 
Aromas 0,00 0,12 b R 
Festival 0,00 0,12 b R 
Camino Real 0,00 0,09 bc R 
Camarosa 0,00 0,08 c R 
Monterrey 0,00 0,04 d R 
Albion 0,00 0,00 e I 
Tomateiro Santa Cruz** 345 24,13 S 

C.V.                 - 26,16  
*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott 
&Knott a 1%; **Testemunha suscetível; FR=Fator de Reprodução, R- Resistnte; I- 
Imune, e, S- Sucetível. 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 
 A resistência das cultivares de morango avaliadas a M. javanica 
constitui-se como informação estratégica no manejo de áreas infestadas 
por essa espécie do nematoide das galhas. 
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